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A  Democracia

E ’ preciso evitar a antigua- 
da  palilogia sem pensos que 
se apregoa aos incautos elei
tores agentes activos da so
ciedade para conseguir-!he o 
voto e o apoio moral afim 
de elevar na culminância 
politica ujq boneco qualquer. 
O pedantismo inconsciente 
que a f f e c ta .a  sociedade, que 
cria-lhe uma posição de odio 
e prevenção, é oriundo do 
proteccionismo escandaloso que 
faz de iucoutestaveis nullida- 
des, mentores da ordem p u 
blica A educação e a com 
postura em certa ordem de 
individuos, é uma mera appa- 
reucia que illude e que p re 
judica, porque no momento 
opportuno elles sahem da 
concha do fingimento e da 
presumpção com o intuito m a 
lévolo de redicularisar aquel- 
les que os tra taram  bem. E 
os aliptos pretenciosos ahi 
pululam m inando pelo aspecto 
hypocrita, um a sociedade de
licada que devia trancar-lhes 
as portas para  não se con
tam inar com tão perniciosos 
factorcs da  degenerescencia 
social.

E  hoje tudo é assim.
Os indicios da fragilidade 

mental dos detentores da  com- 
m unhão  social que sem pre
âmbulos passam dyplomas de 
ineptos, rubricados por requiu- 
tada ignorancia aos seus se
melhantes, bem mereciam o 
nosso perdão porque os bons 
principios de educação supe
ram as nossas conveuieucias.

O saber e a sciencia, não é 
previlegio de pessoa alguma.

Mas, o pomadismo, o rotulo 
da fraqueza, sim, serve para 
destacar os tolos dos simples 
e genuinos amigos do povo.

E  a nossa democracia é 
assim. Eivada de asperezas 
profundas atravessa as arestas 
da ingratidão no meio dos 
doestos desprezíveis e envene
nados pela mephitica esphera 
da  corrupção.

Como é triste penetrar no 
ambiente da verdade e lá se 
ver cultuada a meutira, no 
meio das orgias quentes das 
barregas ambrantes e cheia de 
requebros, oude se adulterou 
o merito, a moral, e se pros
tituiu acerbamente a tradição 
liygida de um passado de glo
ria e eetima de um a Patria  
tão soberba e rica como a 
nossa.

E  tudo isso em pleno regi- 
mon de democracia, em plena 
phase de progresso assombro 
so, mas tambain na mais in 
tensa anarchia  politica e social 
que dessora a Republica.

Ytú
C. P. S a m p a i o  N e t t o .

tx:
Ao Coronel G O D O FRED O  da F O N SE C A

Guardo na minha alcova um quadro. Representa 
Um empoeirado heroe sedento de carnagem, 
Reanimaudo nos seus as forças e a coragem 
Brandindo heroicamente a lamina sangrenta.

Sente-se em derredor a callida bafagem 
Da polvora—assim como uns sopros de tormenta. 
Silva a metralha em roda e os ares ensangüenta 
Tudo rompe e destróe na rapida passagem.

Os rijos batalhões caminham denodados. .
Ha feridos no chão, corpos espedaçadas,
E escuta-se um clamor que os corações aterra...

Muita vez contemplando as sanguinarias scenas, 
Eu sinto dentro em mim rugirem como hyenas 
As brutas commoções vandalicas da Guerra 1

1916. O l i v e i r a  M e s q u i t a .

Italia
1 anno de lucta]

Passou no dia 24 do 
actual, um anno, que a 
italia entrou na couflagra- 
ção européa, declarando 
guerra á Áustria.

E ’ desnecessário reedi
tar as razões que levaram 
a Italia a levar cerca de 
oito mezes para tomar 
parte na tremenda lucta.

Hoje, virtualmente, a 
Italia está em guerra con' 
tra todos os paizes que se 
acham ao lado do Impe* 
rio de Francisco José.

O que têm feito os ita
lianos nestes 12 mezes de 
guerra, só o podem julgar 
os que conhecem de visu 
os terrenos em que se dá 
a lucta.

E a offensiva dos aus
tríacos, iniciada ha poucos 
dias, veiu pôr mais em 
fóco o valor dos italianos, 
não como combatentes, 
pois isso ninguém lhes 
póde negar, mas como es’ 
trategistas, pois o general 
Cadorna, com a mesma 
prudência e o mesmo gol' 
pe de vista de Joffre, fez 
recuar os seus homens 
ante o primeiro impeto do 
inimigo, isso depois de in- 
flingir-lhe perdas consi
deráveis, cortando-lhe de
pois o passo e retomando- 
lhe quasi todas as posi

ções que lhe cedera.
E se por um momento 

os austríacos violaram o 
territorio italiano, ao se 
com memorar o primeiro 
anniversario da entrada 
na guerra já delle foram 
expulsos, conforme os ul 
timos telegrammas.

E, assim, a Italia, poude 
commemorar com orgulho 
o primeiro anniversario 
de sua entrada ne.ssa lu' 
cta em que, demonstran
do os seus nobres e eleva' 
dos sentimentos, poz-se 
ao lado dos que defendem 
o Direito, a Justiça, a 
Liberdade e a Civilisa- 
ção, contra os impetos 
selvagens da brutalidade, 
da vileza e da animalida
de !

Ao digno snr. consul 
da Italia nesta cidade, co' 
mo representante do va 
loroso soberano e glorioso 
povo latino, apresentamos 
as nossas felicitações, e 
fazemos ardentes votos 
para que venha perto a 
victoria definitiva dos glo' 
riosos soldados italianos, 
que sabem honrar a raça 
latina e mostrar que ella 
não está envilecida e fra
ca como queriam fazer 
crer os selvagens e deshu- 
manos germânicos, mas 
pujante e forte para de
fender, como o fez sem
pre, o Direito e a Justiça 
contra a selvageria e o 
despotismo dos barbaros !

O l h a r  m i s t i e o

E u  não sei em que parte  do 
corpo hum ano  tem a alm a o 
seu domicilio, ou, pelo menos, 
o sen centro de irradiação; mas 
onde a procuro é sempre nos 
olhos do9 meus semelhantes, e 
nem creio que possa encontrar- 
se mais visível ou mais im 
pressionante signal da  sua 
existencia. U m  olhar diz tudo, 
e nelle, como em parte a lgu
ma é a dissimulação da leitura 
facil. Os juizes deviam ter 
mais olhos para  o olhar dos 
accusados do que para as p a 
ginas estereis dos codigos. E  
que dizer da força magnética 
de um  olhar sobre outro, das 
correntes electricas irresistíveis 
que o encontro e a perfuração 
mutua de dois olhares bastam 
para estabelecer ! H a  olhos 
que transpassam como espa
das e ha  os que embriagam 
como filtros. H a  olhos que se 
eonfessam sem cessar e ha 
outros que nos obrigam con
fessar-nos a elles. A cada hora 
etieontro no meu caminho a 
ua ldade , o egoismo, a inveja, 
a miséria e a dôr, e esses 
monstros todos me apparecem 
nitidamente no brilho secco e 
no golpe acerado dos mil olhos 
que cruzo na rua. Por vezes 
entristeço, só pelo numero 
maior de maus-olhados de que 
o acaso me lez experim entar  o 
contacto. A grande cidade é 
tão fatigante pelo seu ar  im 
puro e já  servido como por 
esse convivio forçado dos nos
sos olhos, sedentos de paz, 
com os da revoltada ou desgra
çada hum anidade.

Hontera, sem dar por isso, 
fiz um a deliciosa cura dos 
meus olhos exaustos, matando- 
lhes a  séde na  fonte pura  e 
perenne do olhar de um a re 
ligiosa. N unca  encontrei um a 
freira som ter u m a  impressão 
ím m ediata  de alegria, de feli
cidade, de paz definitiva e ab 
soluta. Como ellas riem ! Como 
ellas olham ! Nas suas vozes, 
no seu riso, no crystal sem 
uódoas das saas pupillas, sen
te-se bem que já  nenhum  in 
teresse peaturba  as suas almas 
e nen h u m  enygm a angustia as 
suas intelligencias. Como as 
admiro, como as invejo, como 
comprehendo bem que a fé é 
a normalidade, é o equilibrio, 
é a saude da alm a !

Sem duvida  h a  freiras c u r 
tas de espirito, cuja existencia 
deve ser uma especie de somno 
acordado, e cujos olhos mais 
reflectirão a paz inconsciente e 
animal do que a alegria vi- 
ctoriosa, a scentelha divina, da 
com m unhão com Deus. Mas 
eu tenho tido a ven tura  de 
contemplar e de ouvir falar 
mulheres inteligentes, cultas, 
modernas, que só se distin 
guem das outras ora terem sa
bido a rrancar da sua alma to
das as paixões e ambições que,

como más raizes, esterilisam 
a nossa misera e indecifrável 
vida. E  Jesse nada foi tudo ! 
E  esse abstrahir de si próprias 
bastou para  lhes dar um a su
perioridade moral e até intel- 
lectual— descrer não é sénão 
o triste sinonymo de ignorar—  
sobre a quasi tatalidade dos 
seres humanos. Por isso ellas 
riem como crianças acabadas 
de en tra r  na vida. Por isso ellas 
olham com olhares tão suaves, 
tão fresces, tão vitalisantes, co
mo aquella agua nova de que 
Jesus deu de beber á Samari- 
tana, ju n to  do poço de Jacob ! 

A LBERTO  D E O L IV E IR A

C. P. Sampaio Netto 
A dvogado

Acceita o patrocínio de 
causas eiveis, commer- 
ciaÇs, orphanotogicas e 
criminaes. Defende peran
te o Ju ry  de qualquer co
marca. Iuformações nes
ta Redacção.

Noticiário
Esta folha, d’o- 

ra em deante,
circulará somen
te ás quartas-
feiras.

ATRAZO DJB TRENS 
DA SOROCABANA RA- 
ILW A Y —Raro é o dia 
em que os trens da Soro- 
cabana chegam ao seu 
destino no horário, como 
houtem, o trem que devia 
chegar ás 18 horas e meia 
nesta cidade, só chegou ás 
20 horas e um quarto !

Assim como, rara ó a 
semana que não ha des- 
carrillamento I

Isso tudo é devido a 
economia mal enttendida 
de não se conservar o lei
to da linha na sua devida 
forma, assim como o seu 
material çodante.

Parque—Hoje e am a’
nhã, teremos duas explen- 
didas funeções, em que 
serão.exhibidas obras de 
real valor.

nmpirnBTOgm

Dr, Celestino Lisbôa
Advogado

R U A  DA Q U IT A N D A  n. 16 a 
SÃ O  P A U L O



Á C ID A D E DE YTÜ

F E L IX  C H U P E T E — Está 
em exposição na «vitrine» da 
loja ” Fíôr de Maio” , ura m a 
gnífico retrato em p in tura  no 
va, dest ■ saudoso e estimado 
homem popular. E ’ trabalho do 
joven Perv B lak m an n i . '

Ju n to  ao quadro  salienta-se 
um a phe orneual batata colhi 
da na chacara Blakmanni.

Felicitações recebe hoje 
da nossa sociedade em cu 
jo seio gosa de geral es 
tima, o distincto moço 
Edgardo Pereira Mendes, 
pela passagem do seu au 
niversario natalicio.

—Faz annos amanhã a 
gentil menina Margarida 
Rocha, neta da exma. sra 
d. Olympia Rocha.

— Completa segunda 
feira próxima, mais um 
anno de preciosa existen 
cia, a exma. sra. d. Au- 
relia Pacheco Jordão.

Nossos parabéns.

CONCERTO— A explenflida 
corporação musical «União do.‘ 
Artistas», proporcionará ama 
n h ã  das 18 ás 20 h t .is, um 
concerto em o nosso Jardim 
Publico, observando o seguin 
te

PROGRAMMA 
1 * Parte

I — E.  d e  F a b r i s — Antonina 
— mareia.

I I — H e r o l d — Lam pa -®-S?n 
fonia.

I I I —G. D o n i z e t t e  — Favo 
rita— 4.° acto.

IV — J.  G i l b e r t  — Moderna 
E v a— Valsa.

2.a Parte
V — G. V e r d i — Rigolette 

Pot-pourri.
V I— G. V e r d i — Traviata — 

Final do 1.° acto.
V I I— E. W v l d t e u f e l l —L ée  

Sirenes— Valsa
V III—Marcha Final.

Dar-se-á a m an h ã  na egreja 
de São Francisco, a cerimonia 
da  exposição do S. S. Sacra 
mento. H averá  missa ás 7 ho 
ras e bençatn ás 18 horas.

O LIV EIRA  MESQUI 
TA -Festeja segunda-feira 
próxima em Sorocaba o 
seu anniversano natalicio 
o estimado moço e talen
toso poeta Oliveira Mes 
quita,

Nós admiradores da 
primorosa educação, desse 
distincto moço. enviamo 
lhes as nossas felicitações

«A RUA» —  Recebemos o 
num ero  11 deste jornalzinho 
literário, critico e humorístico, 
que  se publica em São Paulo.

F U L M I N A D O -  A* com pa
nh ia  ” Light and Power” está 
realisaudo em São Paulo a col 
locação de novos fios trans 
missores de força e luz, t ra b a 
lho esse que reclama um a cer 
ta attenção dos operários. No 
dia 25 do actual, quando  P au 
lo Ja rd im , um dos operários 
se em pregava na ligação de fios, 
distrahiu se, tocaudo em um 
dos fios couductores de cor 
rente  e im m ediatam ente  m or
reu fulminado.

Durante
5 0  Â n n o s

O Guardião 
da 

Saúde de 
Meia

Humanidade

EMULSÃO de SCOTI
í m p o r t a n t e

Não se peça jamais 
“um frasco de emulsão”; 
Peça-se sempre:
E M & L S A Ú  D E  S C O T T

Efficaz. Aperfeiçoada. Inimitável.

A politica em 
Espirito Santo
O «Correio da Manhã'» do 

Rio de Janeiro, publicou o se
guinte te legram m a :

«Victoria, 2 4 —H outem  cer
ca de 8,20 da  noite, rompeu 
forte fuzilaria em diversos pon 
tos desta cidade, que 9e acha
va as escuras, detfido terem 
cortado os fios electriços.

Entre  a força de policia que 
guardava o palacio presiden
cial e o  povo, houve tiroteio. 

H a  vários feridos.»
— O ministro da Justiça re 

cebeu telegrammas dos d rs. 
Bernardino Monteiro e Pinhei 
ro Junior, comraunicando a m 
bos terem-se empossado no car 
go de presidente do Espirito 
Santo, perante o Congresso do 
Estado.

O snr. Presidente da R ep u 
blica, tambem recebeu igual 
telegramma, e recommendou 
que não respondessem nenhum  
dos despachos.

Regressou hontera para 
o Pimenta, o snr. Sam
paio Netto.

L A DAINHA DE M AIO— 
R e a l i s a r s e á  seguuda, terça e 
qua r ta  feira próxim a, as usuaes 
ladainha de maio, que sahirâ 
da egreja Matriz.

Segunda-feira, sahirá  ás 7 
e meia, terça ás 8 e quarta-fei
ra ás 8 e meia.

COM O DR. DELEGADO 
— Pedimos ao dr. delegado de 
policia, providencias contra as 
brincadeiras de muitos m eni
nos nas esquinas da rua do 
Commercio, á  rua Direita e 
desta á rua da Palma.

U m a praça nesse local, ao 
menos até ás 21 horas éra o 
bastante para acabar com o 
abuso dessa creançada que 
com sua algazarra muito in- 
commoda as exmas. familias.

J U R Y —E m  a sessão ultima 
de jury , apreciamos immenso 
a defeza feita do réo preso 
Sebastião Pereira, pelo snr. 
C. P. Sampaio Netto. que lhe 
conseguio a absolvição por 7 
votos.

Mostrou nos o sr. Sampaio 
Netto ser um moço estudioso e 
preparado, possuidor d’uma 
bôa dialectica, pois respondia 
a tempo os apartes que com 
perícia lhe dava o nosso diguo 
promotor dr. Costa.

Ernfira queira o snr. S a m 
paio Netto acceitar os nossos 
parabéns pela auspiciosa estréa 
que teve no fôro ytuauo.

E s tá  em nossa terra a senho- 
rinha Antonia Alvares Lobo.

Esteve era Ytú, o sur. P e 
dro de Paula Leite, director da 
Companhia Fiação e Tecelagem 
«São Pedro», desta cidade.

P o m ad a  Boro B orac ica  
cura  em pigens

Encerrar-se-á quinta-feira 
próxima, nas egrejás do Bom- 
Jesus e Nossa Senhora do P a 
trocínio, o mez de Maria.

J U R Y — Conforme notioiá 
mos, respondeu ju ry  quarta- 
feira ultima, Sebastião Pereira, 
que foi absolvido.

— Q uinta  feira foram ju lg a 
dos os réus Francisco Antonio 
da Cunha. Heitor da Silveira 
Arruda e Alfredo Custodio. Os 
dois primeiros foram defendi 
dos pelo sur. Affouio Borges e 
o ultimo pelo dr. Manoel Maria 
Bueuo. Foram absolvidos.

Encerrou-se em seguida a 
presente sessão do jury.

Escreve «A Capital» de São 
Paulo :

«Deverasinteressante é 
o movimento de caba 'a  
que se está fazendo em 
rodor das vagas verifica
das-na Acodemia Brasilei
ra de Letras com o falle- 
cimento de alguns «im- 
mortaes». jj

A luta travada para a 
conquista das cadeiras dos 
saudosos Affonso Arinos,
J  sé Varissimò e A rthur 
Orlaudo já  vai tendo 
muita semelhança com a 

* disputa ioteresseira e de
sesperada dos logares ren
dosos do Monrõe.

Os candidatos a «ira- 
mortalidade» estão lançan
do mão dos mesmas re
cursos de que se servem 
os aepirantes aos 75$000 
dos «pses da patria».

As baixas intrigas, as 
calumuias, as verrinas e 
tanto por linha estão sen
do m anejadas pelos ho
mens de letras com a mes
ma desenvoltura dos que 
pretendem ser «represen
tantes do povo».

Será tambem isso uma 
consequencia da * cam pa
nha r generadora do cara
cter nacional ? »

Conferência 
algodoeira

O «Correio da M anhã»f do 
Rio de Janeiro, obre a folha 
com um exteuso artigo sobre 
a conferência algodoeira, a 
inaugurar-se naquella Capital 
no dia 1.° de junho  proximo.

Resume a entrevista conce
dida pelo ex-ministro da Via 
ção ao «Jornal do Commercio» 
na qual sua exa. salienta as 
vantagens da reunião de todos 
os iuteressados’ua cultura, pre
paro e commercic do algodão, 
fonte importantíssima de r ique
za para o nosso paiz.

Para  que a couferencia não 
possa desmentir  os elevados 
intuitos que tem em vista, ha, 
além de todas, a circumstan- 
cia de haver a sua organização 
obedecido ao critério seguro e 
pratico daquelle emiuente  es
pecialista.

2.a Exposição de 
fruetas

E m  9 de ju lho proximo, 
deve ser installada no Rio de 
Janeiro, a 2.a exposição-feira 
de fruetas e hortaliças e pro- 
duetos de industrias derivadas, 
patrocinada pelo ministério -da 
Agricultura.

Diz um despacho do Rio de 
Janeiro, ter sido encontrado 
morto, n u m a  das ruas daquella 
capital, um pobre homem que 
ha quatro  dias pedira para ser 
internado n a  Santa  Casa, não 
o tendo conseguido.

Foi commemorada no dia 
25 do corrente, a gloriosa data 
da proclamação da indepen- 
denqin da Republica Argenti
na.

Roma, 24— Por motivo do 
auuiversurio da declaração da 
guerra  á Ausiria-Huugria, em 
toda a Italia as cidades appa- 
receram festivamente emban- 
deiradas.

Nas escolas, os professores 
pronunciaram discursos patrió
ticos, exaltando o valor dos 
exercitos que hoje resisiem aos 
ataques do inimigo, defenden
do o solo da patria.

A ’ tarde realisou-se um cor
tejo imponentissimo, em que 
tomaram parte muitas dezenas 
de milhares de pessoas.

A inauguração o rficial da E s
cola de Aviação no Rio de 
Janeiro, está marcada definiti
vamente para  a  dia 28 do 
corrente.

Santos D um ont assistira a 
solemnidade da inauguração.

Mais de 1.000 médicos attes- 
tam os magníficos resultados 
da maravilhosa “Em ulsão de 
Scott“ em todos os casos em 
que se torna preciso obter um a 
restauração das energias o rgâ
nicas, após moléstias consum- 
ptivas o que fazemos in Fide 
gradus.

“Dr. P e re irav Manhãe e
“Dr. Pedro Americano.
“ Campos, Rio de Jane iro“ .

FOOT-BALL —  Realisa se 
am an h ã  na visinha cidade do 
Saito, um m atch de foot-ball, 
entre e «Club Athletico Ytua- 
no» e o «Guaranv Foot Bali 
Club».

Communica-nos o sur. 
Prefeito Municipal, que 
até 31 do corrente, a Col- 
lectoria Municipal, rece
berá o imposto predial 
com o desconto de 10 % .

—Communica-nos mais 
que o prazo para paga
mento do imposto predial 
rural, tambem finda-se á 
31 do corrente e não ha 
desconto.

Automove! FORD
Vende-se um, DOU- 

BLE-PHAETON, em per
feito estado e de pouco 
uzo.

Para ver e tra tar na
Pharmacia S h o  José.

Fazendas «Vassou
rai» e «Jurumirim»
—Nestas duas fazendas, 
precisa-se de colhedores 
de eafé.

Maleita 1
Cura in falivel —

P ÍL U L A S  de M A N Á  US 
D e p . — SOUZA &  n o m p — Y t u



A Casa Lacerda *Estabeleci
da na pra
ça Padre

Mignel (Larga da Matriz) n. 15, aeceita encom- 
rrend is  para mandar vir de SANTOS, as seguin
tes qu tli lades de PEIX ES :

Ho bala—rPescada— fJroviii-a—P o lv o — 
Cam arões—Ostras—E outras qftalidades

Engarrega-se também de PREPARAR 

Recebe PEIX ES todas as Sextas-fe-ras

AO P U B L IC O !
Os fabricantes do Grande D epurativo do San• 

gtie 1  1 ,1 X 1  n  D E  N O G U E I R A , do Phar-
maceutico Jíoão  tia  S i l v a  S i l v e i r a 9 avisam
que, apesar da actnal crise, neto augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasão 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo.

A. »,09inu«—tXm

Aiugam -se
OS BA IX O S do sobrado do 

largo da Matriz, n. 17, onde 
esteve estabelecida a "CASA 
D U D U ". E ’ uni d^s melhores 
pontos centracs, para qualquer 
ram o de negocio. Trata-.-je no 
mesmo sobrado.

A SAUDE DA MULHER
cura  todos os 

incom m odos dè sen h o ras

Galí iihas de rara;
Na Fazenda VASSOÜRAL, 

vendem-se gallinhas de raça 
pura: Leghorm  brancas e Ply- 
m outh  rock vermelhas.

P ape! de 
e m b r u -

SlO. V en d e -se
Xesta (ipogrnphia

T Y P O G R P A H IA

à. Magalhães à Osmp.
R U A  D A  PALMA 23

Este estabelecimento graphico mo 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de'consignação 

avulsos, etc. etc.

n

senhoras decórem:

D o e n ç a s  d o  u t a r O
— flores brancas, hernor- 
rhagias, suspensões, cofi- - 
cas. etc.-curam -se com

A Saude da Mulher
D a u d t s  L ag u n illa  - R io

A nímaes reproduetores
Na Fazenda Vassourai, têm reproduetores de raça e rccebej 

ce animaes para serem padreados. Preço para padreação pelo 
cavallo inglez d< nome "C andidato” , 50$000 réis; pelo ju 
mento, Rs. 30$000; pelo touro caracú, adquerido do posto de 
Nova Odessa, lOLoOO réis. Pagam ento  adeantado.
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Corrpanhia Ytuana 
F rça e Luz

Chamamos a attenção dos nossos 
piezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele- 
plione e lios de cobre isolados WA- 
TER proof e borracha, que te
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado di
retamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptor u desta 

C HIA

r u a  Díís ía n. 5 
Y71

M
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Casa Santoí'0
Relojcaiia e Jc&lhuia ITilC-SCISSA

Rua do Co mm creio K. 62 YTU
Nesta  acreditada casa, se encontrará  reiogios 

e joias de todas qualidades e preços, t r a 
balho solido e garan tido  em ambos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos a fam a

dos reiogios Zeui th 
e Cronometro 

Jk : ,  c tem 
também 

dos fabri
camos Koskofp 

P a ten t— Omega —
Aurea— e Leonidn— 

preços de S. Paulo. Ir.cuiube- 
se de qua lquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objeetos vend i
dos são garantidos. Vendem  se reiogios de 

paredes e despertadores, e concerlam-se macbinaS de 
escrever e Gramoplnuics.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia  e objeetos paia presentes.

Unioo' depositário iie^ta cidí rle, dos afamados
r e i r o i o s  zens th  m m

■Q-á

■Tose S a n t o r o

Companhia Ytuana 
Forca e Luz

Caniomillina
'Àir
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l A M P A D A S  E L E C T R Í C A S  de filamento metalieo,
Esta  Com panhia , tendo recebido directameute dos melhores fab ri

c a n te s /g ra n d e  e variado sortimento de lâm padas  de filamen
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a  g rande  reducção, vendendo d ’ora em diante, 
em seus deposites em Ytú e no Salto, 

pelos preços da tahella seguinte :

f

E a salvacãoc a 5 créancaso o

0  sccego das irâes
Facilita a Dcntição, Evita as desordens do estomago, 

Pesstraajos intestinnes, t G a íanbos .  D ianheas.  Vomitos 
Febres. Falta d e  Somno7 Ajudo a formação dos o s q o s , etc

Vonde-se 11a 
Phar macia S. JOSÈ  

1500 a < aixa

N w -
Ws—

Nas oincí-n as

Líftmpadas de 10 velas 1$200
L am padas  de 16 » 1$500
L am padas  de 25 > 1$600
Lam padas de 32 » 1$700
L am padas  de 50 > 2$400

Lam padas de 100 > 
Lam padas de  200 > 
Lam padas de 300 » 
L am padas de 400 > 
Lam padas de 1.000 »

4$8G0 
7Í5Õ0 

11$500 
14$500 
30$000

Deposito em V ”f  [_) : Rua Direita 51
Depositários no SA LTO  :— Manoel de Quadros, Bairro da Estaçãoe, 

Estevão de Almeida Campos, R ua R uy  Barhoza n.. 10,

As lam padas  de filamentos 
metálicos, são incom paravelm ente  

superiores ás antigas lam padas  de ca r
vão— quer  pela resistência, quer  pela maior 

in tensidade  e íimpidèz da luz; devem portanto,
A  merecer preferencia da parte  dos senhores consumidores.

desta folha
Executa-se  

todos os trabalhos 
type graphicos  

Igual a S. PAULO
Ncão teme concorrência !


